
Vamos juntos,
galera!

inclui as histórias da ouvidora oráculo, do corregedor
cosmos e do trovão



Esta revistinha é um material especial do
Juventude no Controle, um programa que
incentiva os jovens a conhecerem e
participarem das ações de controle interno no
setor público.
Por meio de histórias em quadrinhos, você vai
descobrir o que é o controle interno, quais são
suas funções e, principalmente, como você
também pode ajudar a melhorar a gestão
pública.
Através do acesso à informação, da
participação cidadã, da fiscalização dos
serviços públicos e da promoção da
transparência, todos podemos ser parte de
uma administração mais justa, eficiente e
responsável.
Prepare-se para conhecer personagens
inspiradores, enfrentar vilões que ameaçam o
bem comum e descobrir o poder que cada
cidadão tem quando escolhe fazer parte da
mudança.
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Sou a Ouvidora Oráculo, guardiã
das vozes que precisam ser ouvidas.

 Estou aqui para escutar cada
palavra, cada pedido e cada

esperança de vocês.

Nossa escola foi
destruída…

 Agora estamos sem
lugar para estudar e

aprender.



Se existe um problema, uma dúvida
ou um pedido esquecido,

 eu sou chamada para ouvir e agir.
 Podem contar comigo. Estou aqui

para ajudar vocês!



Guiada pela sabedoria e movida pela coragem, ela
leva as vozes silenciadas até os conselhos, aos
líderes e àqueles capazes de mudar o destino de
toda uma geração de estudantes.



Carrego a chama das
vozes com coragem e

respeito.
 Ela não se apagará

— e nada vai me
impedir.

Eu vou impedi-la!
 Não deixarei que ela leve

essas chamas até o
templo.



Vou apagar essas chamas
agora mesmo!

 Aqueles pirralhos não serão
ouvidos de jeito nenhum.



Você não vai apagar essas
chamas.

 Elas são feitas de vozes que
não se calarão — jamais!



Com o inimigo vencido, a Ouvidora retoma seu caminho
em direção ao templo.
Lá, as chamas serão depositadas — e, enfim, todos os
estudantes poderão ser ouvidos.



Ali, no coração do templo, as chamas foram acesas. E
todas as vozes, antes silenciadas, passaram a ecoar.



Naquele momento, durante a assembleia do conselho,
um clarão azul cortou o ar silencioso.
Era o sinal: as vozes haviam, enfim, alcançado os
líderes.



A escuta deste lugar se
completou.

 Mas minha jornada continua
— há sempre uma nova voz a

ser acolhida.





Em águas desconhecidas a
justiça precisa de olhos
atentos.



Senhor... o cabo silva
fez uma denúncia na

ouvidoria.

ele foi alvo de
constrangimento

e humilhação.



Desculpa, senhor!
Eu não estou mais
suportando isso.

Eles fazem piadas,
pegadinhas e depois

fingem que nada
aconteceu. Não se preocupe,

cabo silva. nós
vamos dar um jeito

nessa situação.



Algo não está
certo... essa

sombra sobre o
botão é suspeita.



São muitas ocorrências espalhadas
por todo o navio... e envolvendo toda a
tripulação. Será que o cosmo já sabe o
que está acontecendo?



Cosmos reúne todos os marinheiros no convés, sob a luz do  
do nascer sol. Ele não acusa ninguém, mas faz um discurso
firme sobre respeito e responsabilidade.

Se ainda resta alguma
sombra por aí…

 meu discurso será a luz
que a forçará a se

revelar.



Do ventre sombrio do oceano, onde o silêncio é cúmplice e
a dor se esconde… a Sombra do Caos ascendeu.



Dela emana a escuridão dos
pensamentos ocultos. A Sombra do
Caos não nasce… ela é alimentada.

Eu sou feito do que vocês
escondem. Cresço no

desprezo, na omissão… e
agora, é tarde demais!



Eu sabia que você
surgiria... meu

discurso era a luz
que revelaria sua

escuridão!

Agora que se
mostrou, prepare-

se para sua
derrota



invocando a força do oceano, o
corregedor cosmos convoca uma
imensa onda contra a sombra do caos.



A onda invocada por Cosmos ergueu-se com fúria e
propósito… e, em seu ápice, tomou forma:
transformou-se na lendária ‘Prisão de Água’, selando
a Sombra do Caos em um cárcere de pureza e justiça.

É ela… a famosa
Prisão de Água do

Corregedor!



Ele foi selado na
Relíquia da

Equidade! Estamos
livres!



Mesmo com a Sombra do Caos selada na
Relíquia da Equidade, o Corregedor Cosmos
sabia que sua missão ainda não havia
terminado. Era hora de falar ao coração
da tripulação — pois a verdadeira vitória
começa com a transformação interior. A sombra não surgiu do

nada… ela se alimentou
do que havia de pior em

cada um para corromper
o navio por dentro.Mas todo erro pode

ensinar… e toda
tripulação unida pelo

respeito pode
recomeçar.



Não há desculpa… mas
há arrependimento.

Viemos pedir seu
perdão, de verdade.

A sombra pode até
ter ampliado nossos
erros… mas a raiz
estava na nossa

falta de empatia.

Quero ser alguém
diferente daqui pra
frente. Alguém que

acolhe, que respeita.
Você merece isso.

Sei que a sombra
distorceu muita

coisa...

Mas o que cada um
escolhe fazer
agora é o que

importa.



FIM

Mais do que aprisionar a Sombra do Caos, a vitória da tripulação
marcou o início de algo maior: uma transformação de consciência.
No convés do navio Correição, nasceram novas atitudes — onde o
respeito passa a comandar os gestos e a justiça navega como
farol de um novo tempo. Porque o verdadeiro triunfo não é vencer
o inimigo externo, mas superar as sombras que carregamos por
dentro.





Trovão chega a uma cidade coberta por uma névoa
escura. As pessoas VAGAM pelas ruas com olhares
perdidos, confusas, sem memória de quem são ou do
que fazem. A cidade, que um dia já foi chamada de
Bem Viver, hoje é conhecida como Ocultária.



Em sua torre, a bruxa véu observa tudo em
seu espelho mágico.

Ela lançou um feitiço para apagar a memória das
pessoas e esconder documentos, histórias,
direitos etc. Sua magia é alimentada por segredos
e desinformação.



Trovão encontra crianças tentando lembrar
o nome da escola. Adultos vagam sem saber
por que recebem ou deixam de receber
certos serviços. A cidade está mergulhada
no esquecimento. Ele sente a energia sombria
de Ocultária.



"Huum! Tem algo muito
errado aqui... Isso

estava totalmente
apagado.



Trovão percebeu que Ocultária estava
envolta por uma magia sombria que escondia
verdades fundamentais. Para libertá-la desse
mal, ele teria que despertar toda a força da
transparência.



Os raios de Trovão dissiparam toda a névoa de
escuridão que envolvia a cidade, atravessando cada
cidadão e resgatando as memórias e informações que
a bruxa havia apagado de suas mentes.

agora estou
lembrando de

tudo!!!



Minha magia desapareceu! Estou
perdendo meus poderes! O que

são esses malditos raios? Quem é
o responsável por isso? Arghh...



Os poderes de Trovão anularam toda a magia da
bruxa Véu, que se alimentava das informações
esquecidas pelo povo de Ocultária. Sem sua fonte de
poder, a bruxa revelou sua verdadeira forma: uma
criatura das sombras.

Não pode ser! Estou
me transformando.
Esse Trovão vai me

pagar!



Assim, não tenho
chance contra ele.

É melhor fugir
agora!



Então era você quem estava por trás
de tudo isso…

 Não vai mais trazer mal algum a esta
cidade.

 Agora, eles estão protegidos pelo raio
da transparência!



Essa conquista é de vocês.
Meu poder nasce da força da

luta de vocês por
transparência e cidadania.



Com a derrota da bruxa Véu, Ocultária retomou sua
rotina — agora iluminada pela transparência e
fortalecida pela participação social. Um lugar onde a
desinformação já não encontra espaço para se
esconder. E o Trovão... ele seguiu sua viagem em busca
de outros lugares onde o sigilo, o esquecimento e a
desinformação reinem.

bem viver
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